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CORREIO PAULISTANO 
—————— — - 
f: s.Ptuw, iSDEAsBiLMisn. 
t A crlie Qnnncíira que ae mmitesti no paii pnr modu 

tomerutn, ji *iiQ^ provocando a aciitidade do* nuesoi 

' eítaifltlaB pars o Gro de ipr tempdiado eaae mut pro- 

mctteãor dos mais (unpstoa iFtuKadu!. ' 

Enlre' aa medidaa lendpnles a obitsr o perigo qup 

. aiDi-aÇ9 o fuliiro di paliia é rcEonh' cida como lendo a 

primazia o auxUJo i laviiuia pi)r tec eatn a iiidualria que 

Gunattlus a nossn príncij^ni funts d« riqupza. 

Esae auiilio coníidflr»-!» principnlmenlo a fuodajfia 

da Batabeipcimeiil»9 do creililo rcat quo forneceadu ca. 

pitai aua laTradiirps subiniDiitre^lhei os meto) de at- 

tiogiiem n dcs< jidn prospoijdade. 

Mo renadd acaba do ser apresi'Dlado um prijuclo 

para a croácio do iim b.iDCo lerritorial, pelo venerando 

pauiisti   a ar.Marquei de S.Viccole. 

Juigando-o digno da ponderarão, aasim camn ai pa- 

laifji com que aquclle aoaso iiluslrr paliicio o jualiU- 

COU, daiui» a aua IraiieciipcSu para (.onhecimontu doa 

iiDisoa ieit<>rrs. 

AttonU a imporlaocia da maioria, trail que a moa a* 

columnia (losle juiaal paraludu o qualquer cidadão que 

iei'ja disoi'.iI-a cuoia é do iateiesie da Doiaa primor- 

dial Induatiis. 

O sr. M\nattEz DE S. VICENTE—Sr. presidente, ealã 
no ininio du Sniiada i'u, paia meliiur diiBr üiiã no «ni- 
niu lia tod'ia os b'.mena pnlilicas lio itrazil o dcapjo d» 

—jjreelcr-auiilio á au9>ii >griotilluiar~por i<sa-quH—todos 
reconhecem que ella é a princitiai (ooie de noaaa ri- 
queza, que é olla qupm ha dH meihorar noasai llancaa, 
desenioiver o nosao commercio e activar <i proRresao 
do paiE em todas aa suia lolaç&as, alâ mudQiL> polilLCaj, 
porque é bem visto que muito cunham qiie a agricultu- 
ra ame o fluvcriio ecom elln ae identiüquo : aert uma 
bale de f egurança para iids todoa. 

foil bem, nto obilanle isao. a agiicuilura ÉolTie e 
tcllie muito. Kill pede com inilancia ecnm urgência 
que le llie dB algum lucio era rirludn du qual poisa 
obler eapilaea quu Ibn si» sumaiamunle necf^'arius 
para tei' braços para o trabalho, visto que os braçui 
escravos de dia em dia diminuem ; para ler marhuiai e 
Inilrumentus e lazpr a^anfiii que sua Indnstria deman- 
da e muita pípecislmentn para lubstiluir a dividi que 
udualmenle peaa anbie ella cum allos juros e pirign 
confiante de eiecuçCiep, que lú depondorn da vontade 
ou arbítrio lius uredurFa. h<tH eiiado de coutas, ao nlu 
liuuvur pruviilKcicid^ bi dtt [eval-a i sua ruína. 

Oia, II estudo profundo e a I'lemplo das naçõei cirj- 
lltidaa lEm Qimado a idéi*, que paia < ccorier á lai ne- 
cesaidade da  agricultura Diu ha nenhum outro   mei» 
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senão o eslabeLcimonlii de bancos de credito territorial, 
quu forni^çíiu i>mprH3iimo9 a i.iro moderada e larsu 
piBso do amorllíaçAo.: 

fois bem ; aló o prcapntn niu ja tem rfcoohpcido 
•*"*'';•"'' modoa .ffl ciiuspguir Ises bancos. O primei- 
ro 6 da asiuri.ifau doa aitncii loies que, reunidoa ealte 
ai pela conllfliiça mutua liyjiolhccam eauí bens immo- 
"BiH eaiaim esiabolo cin uma garantia tolidaria, ma- 
dianle ii qual e c. m autilio maiuiea ou menoiea do go- 
«eroo obtein doa oapItaliaiBa os cmpraitimoa de que 
precisam, n.is cundiçõin mdieailas, 

CiHO, sr. prosidinte. qun ndj liiitoi sumos homens 
pratico», e quo dnsJe enião confeasarcmos que eale ex- 
pedienle níu & realiiavel no lirazil. N.>asoa agiiciiflurej 
Híim separados pur largai diilanciaa, conaervam-ao 
pouci) relacionadua entra ai, nào conhecem o valor da> 
pioprirdadoa em relação D outras. Em summa, as Idéaa 
de asBocincíii ainda nèo PBIüO nos acua hábitos. Accfui- 
ce que este mojn presup, 5'< capit.es disponíveis, abun- 
daMea, boa vimlad» e coullança noa capitalistas. 

\:, pois, de GecRüsidadu procurar outro modo de es ■ 
labolecero que Eodesija. 

Ü segundo é o d.i aaaociaçüsa da capitalistas que, por 
meio de aproes, instituam um lai BsUbclecimonlo com 
loiça sulQcieulu paia o lira a que sedmlina. 

Uiiel ao senado que, ao mnoos por ora, nSo cunllo 
ne.te segundo meio, nâo sd pelo que os tacts reve- 
lara, como pur conaideraçSes Bcunumicaa, que parecem 
concliidenlea, qyer nos rali ram os a capitães na cio naes, 
quer a capitães eilrangciroí. « 

K.m rrlsção a capitães tiaclonaei, pena o qua ludos es- 
lamiis persiiadidus do que ha poucos disponíveis em 
ni>sso Utazil I paix novo. ondii «lies nio sDlicitad')a de' 
mil modoa dilferentej e onde acham melhor emprego a 
com menos tiscu. 

Pelo que loca a capitães estrangeiros, penao que nAo 
sd prevalucenl algiimai cunsidiifaçües semelhaoles co 
1110 onliaí quo doiim distiahir dahi a allençlo. üs es- 
trangeiros que so resolvem a empregar seua capitães 
em negocio) uu transacções hraiileiras, lêm aemelhan- 
lemento muito em quu lltal-oa com maior vantagem e 
menoa risco. Abi estiu as apnliees do govarno, ahi ea- 
tãn os tilulo! de divida ]>iiblica, thl estão as estradas 
de ferro, ufluricendo arçijea com garantia de jures de 
1 %,e agencias da bancos commurciaes que ae podem 
crear em ü^aso paii-O-tnú-vuXTM especutr^^-õos.—- -— 

Accreice que seas acç&es o as letras hj|iolhecarÍBs 
da Iguaea eslabeleclmantus europeus mori'cem confian- 
ça e mantém-IO em ciiculaçio, outro tanto nio pede- 
iD^ia espetar, porqiu as noasas cnodiçdea econômicas 
sio muilo diveraas. Na Kuropa ha um cadastro, ha o 
^yjlema da Irsnscripção mais peUeila, ha o imposto 
territorial, que daiiamam muita luz para l.ier a pro- 
priedade do devedor bem conhecida, para que pua<a aei 
avaliada cumo que eiaclamonle ; e, purtaoto, ollirrça 
uma garantia que a propriedadü teiritoilal uu ílraiil 
ainda não elTiirece. 

üi SB, além dislu. um nutro phanomsno econômico : 
na Europa a terra valo muito e o trabalho pouco ; no 
Uraiil a leria vale quaai nad.i e o Irabalhu tudo. Ura, 
desta BDliiheíO ecouomica não podem resultar conse- 
quências iguaas. 

Um tal tiiabelecimeoto, pois, nlo i, nem aerli por 
muilo ti'mpd realiiadu entra uái sealta mediante gr^vuj 
saciiílcius du governo biaíileiiu, aícrillcios perante oa 
quaes devemos recuar. 

A ti^nlativn dii lei da I81â, da qual nada esperarei, e 
que inl Itimeiite u fjclo omu drinoosliar que era esté- 
ril, essa lenlativs creio ijn' uoi deiu desenganar. 
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ismn que na própria Europa os liiuloa dos 
itiliinaBs lOm mais curso o conllanci no pro- 
le que em oulfus. 

'::".» 

cunfequencia a deduzir ao menos por ora T 
aam núj dovemaa esperar que as associaçúis 

j, que a eapeculaçío mBicanlil, venham ss- 
tneceisidado qu« senti a noss i aarloullura. e 
•jdill)cutilada om que hbora. 

1, ooitaalK, ir. preiidenle, aehio o terceiro 
, icldo, aenao a Instituição de um banco lerri- 

lorial por couta do Estado, e mediaoto u credilu do Es- 
tado. 

Eu [fique quer uma quer outra dastaa duas idâas pu- 
de eerlmpugnada por diversaa objecções ; nSo entrarei 
agora na anaty,B dolloa ; perá o nssr.inplo talvez princi- 
pal dt diicusváu ; iitaa farei deideji elgumaa lollaiaes : 
o qut o senado daiá o peso que alias merecerem. 

A ídéa de e-labalecer banooa desta natureza pelo go- 
jerro n m fi idía nova nem de pnucos eiBii,i.los : dif- 
íereiites g.iveriioa da Europa, d., paizes que p..,siiem 
mai< capiiaes do que o ürazil. os tflm eslabelec^dn por 
Con;a do Eslado, « com vantagem pira a sua agricultu- 
ra, n cunapquenlementa para a sua riqueza. 

Kntro oa ecunomi.itas acham-se meamo opioiQai de 
grande auctundale, qu" julgam a instiluiçào pelo R*- 
lado prelorrvel i d.i companhias, e enire outras razões 
qu(, a meu ver, sSo de peso, all"gam que uma in^lilui- 
çâo de tal ordem que : pur «us natureza deve perten- 
cer á alta adminiatraçao do Eílad.i, deve anr um dos 
primeiros cuidados delia, porque jnga com todos os In- 
IBresaei oa mais car..» do lüatado ; que uma aianciacào 
particular lendo em vi,la, Com.i é natural o inlallivel 
o seu lucro ga . piide sei vir tão bnm & sgriculluta cumo 
o governo, 4iia não ao destina a obter lucro senào por 
incidente, mas sim. a proteger essa grande fonte da 
prosperidade publica. 

Demais, accrosce ^Mm elles, se ainda quando o csla- 
bclBclmenlo é creado i.ur uma nsaooiaçâo, ninguém pô- 
de neg.r ao govarno o direito, o dover do eiorcor sobre 

iónicas ? Emllm estejas 

Alica cotlrcou uma de suas miozinhas altaa na mio 
naiTOsa de liaymundo. Este ■ tete por algum tempo 
nas mas, depuia deiiuu-a retirar, vendo qun ella 
Tollava os ulhus, passando com embaraço us Qooi 
dedos nas bellas maileiias de geui cabelh». 

Ãmboi guardam silencio pur um momento. 
— Fallae'mn ainda delle,.. de VQUO iriiilo ,. ditie 

AliCB cum ■ voi tremula, dapols da uma pausa que 
ptraceu a Raymuudo bem longa. 

— Agora. C'iDlar-voi-hei aidd* algum bello rargo de 
•mizadeT Temos um que fei pisiar llannqu» por um 
•itravagaule aot olhoa de uma. brilhante ai<enib'ãa. 

Eu tinha cerca da qualoiia snnos eeatudara n'um 
eolleglo, quando TOIIO um dia para casa, eum * troais 
cuidadoaa e com um ar mediiatt>o. 

■ — Qi>e len-, H >ymuDdo, dliae-me men irmlo. 
a—Uqueba,   meu  caro,  i  que flspertta eu ser n 

primeiro ao  eiime   do  tm dO aonu,  a agora («ceio 
muilo que aaiim nto arja. 

■ — E prirque Inoi eite r'celo T 
a — Abi nea ver, meu bom Henrique. Sou chama- 

do 1 usa dj proviaor piia uiD nrg'Cia pouco impor- 
tante ; Qco um moaieoia $ó «m teu gabiaeir, lanço um 
nlhar aobre « m-sa, e avisto uma grande flha de pa- 
pel cem quolões preparadas pata o •i.ime, Era juala- 
nente a parle de hiiTi'na, o tu tsbei, flenriqup, a 
bitturia é o meu furte, tu riamino a lisla, nada havia 
de embaraça dor. V» aubilo minha .ritta Meaob'seita 
perRUOia tilal: ■ Qual D nome du elephaole que « cs- 
llli Haroo-AIRatchid anviuu a Cailua Hagnu T • Du- 
al* mru bom Henrique, i>tj oi i é lerritrlf O nome 
d« um aleptaaote t Se f<»se o de um lulUo, ainda vi... 
E aa ■ qiMMtlo me cabeT... Ficarei aparvalhado... ■ a 
Sraada disTincfâo pa«Mr-me.ha por drbalio do nariz. 

la verdade a bisiotia é bem tola I • nidar de um ele- 
phiau, d« nn Ua «II animal I... E o que ha de prior. 
• beai certo «tau, t que tu qut sabe* unUa ciiuiai. 
Bio tabãt alta nome aaMilol 

m — Uv perece q*e eu o tonbe «xsU'ar*, dita* Utarl- 
fuasídtUBd«: fittm oode pwleiK e« ucoDtral-af 

Em que dicciunariu, em qut' > 
tianuuillo, eu vuu procuralo. 

V Eu linha dous dias de fírias, a passar em casa. Nu 
primeiro dia meu irmAo carca-ss dB livroa empoeira- 
dof, du enurmea in fuliua; cilo procura, lulhoia, Ouiu 
pila, piirém, trabalho inutil 1 nada da elephaete, aeatu 
aobre a minha mâu. No segundo dia, estávamos convi- 
dados para um pssiuiu campestre, em casa do uma an- 
tiga amiga do nimba mãe ; lumns puia duiisndu oa 
UDliua alfarrábios em casa. 

O dia estava encantador, e a sociedade erj escolhi- 
da ; t' dss as p^sai as que dhi ^o achavaA divertiam-se. 
iind<i-ae ; porím lleortiiue tãrio e mediiibundo nio ae 
dmlrabia ; era facll de cumprehender-ae que o eU- 
phaote irotsva-lhe pelo cérebro' 

Collocs-in ao jantar entre duai lindas moças ; Inútil 
allençio; ello linha di>tr.icçâua que cau<iivam lailima. 
De lapente, n* si.h em>'aa, lejii o lueu llunrique balei- 
me oa le<la, saltar aebie o cadeirs, e, lacurdir-mu-hei 
lempio. ellu nestj occasiãu comia ndie). 

■ — Achei-o, eiclamoii vUe ina^peradamenle. 
( — C que, poi) T onda T leapuudi'ui aa   duis   viii- 

uhai, lançando os elhia lobre o leu prato. 
■ — C'lriamoate qua u oeme do olephaole I Elle chs- 

msva-sc Abb.9, cm Jiuurs du chalj da d^uaslia doi 
Abbas>yd>a 

■ T dos 01 que to acharam à meia olharam-se, 
riem-se, e uma daa minhas do mi u i.inão, couipii- 
mindo o riso, porgunlou lhe to elle havia enrunlrad:! o 
alei;banle a   o acu ptítiomo dentro da uma das suas 
OOZFB. ■ 

Alies, olhando o tltcoade de travei, ria como uma 
Inuqiiinha, com este bom rito da ciiinça qiio deiliia. 
frerco. argentino a sonoro, como um collar da parolas 
deiBadat, csbindi,  uma a .uma, aubra  uma   laca da 
Cljilsl. - * 

— E esta famosa pergunta loi foi taila T ParBuatou 
ella a Rsymundo, quando ceiilra de rir. 

-— Não ; «lia tul teíla a um pequeno, que sd COID- 
prrhendeu uma cousa, a é que tralara-ae de Carlos 
Haiino, pelo que reupondHu ■ Alcuin. ■ Asiim meu 
pi'bra Henrique perdeu as suas peiquijat e a sua eicle- 
msçãu. MsB a moral do tacio é eaU: Se sois doeaie, 
fraco ou ignorante cbimae Uaorique, e elle sempre vua 
auiiliaii. E' um guia, um profes<or, um medico, um 
pae. Eis o qua elle tem sido para mim, eis o que aerl 
para ••!'. 

— Eh I eh I bella cousa noa {■ nlaet, ar. Riymundo I 
eictsmuu o ar. Krankigoi lie. Penaaet que aa moçai 
ga<ttm multa que ae aa dinja. qu* se at vigia, que se 
Cuide dellai e lhes d^ liçõei T CrMe-me, quando ellaa 
deliam o pa^J atrai da >i, nlo é para aocgniral-a o» 
manda. Asiim. quando quiiatdes faier a eita soniinht. 
oaloglo da meu futuro genro, o sr. viscsoda.  que é 

elle uma saverã e continua Uscalisaçío ;—porque nSo 
podará ella manter o-sa mesma (hcalisaçâo, ainda em 
ponto maior, sobro um aslabelecimi-nlo organisadi^ por 
ellee por sua contM t Temos uma cai ia do amorlisaçao 
da divida nacional, parque nío leremos uma do amur- 
tisação da divida da agricultura brozileira ? 

Não a.i tiflt:. do imi) Itidinttift ;rrivaHs, paj-n FII|. .p 
diga que o governo vao fazer concurrencia ous p.iilicu- 
lares, trata-se sim dii um graode serviço eu Estado 
Nao lori.cu, poia, uma idéa nova, aim de eiemplog va- 
llOSUB. 

Prateji lambem que, quantn ao auiillo do creditado 
Ksiado, e muilo especialmenie por meio da emlssln, 
embora moderada, embura reagatavel. lerei de ouvir 
B'gumer.lua em conlrariu. Direi, poi;, da>de j.-i ao se- 
nado que par certu nâo sou amigo du pjpei moeda, 
qoB conheço os Inconvcnianles dallo, cuji iheoria, por 
sua clarBi.1, é huja até sediç.. <ii oSo compreheiida 
quem não a quer cumprehendur. 

Entreianlii no serviço de meu paiz tenho ohrlgaçSii 
do nãu ínnaliiar-me por idéa alguma : creio quo não 
no< devamos prender demais a princípios, embora te- 
guiares, em ciiciimatancia- anormaea do pstz. »io ha 
duvida que o papel moeda, qu..ndo entregue ao abuso, 
ao eiceiso, produi graves males ; mat pergunla-so ; 
temos pop veulura nbiirado, lemos actuslment- supar»- 
hundaociadetle ! EnlenJuquo não. jiemos farer uma 
amissà» pa>B um c nsumo estéril í Também não, maa 
Jim pira um em;irego fmininantemeule preduolivo ' 
para o bem da agr cultura, que ha de pagar de   aobra 

esleauzillo. OsEsladoa.UnfdnsesFrançiabpmpou. 
CO li-mpo nes deram o viempl.i, do qua na coIlIsSo da 
Inconienionles. se dova prefeijr os mebotes ; esie LI- 
queno augrnenio do agente da ciiíulaci* nJu ha de 
perlurhal-a. í    "^ 

O banco estahe'ecldo pur esie meio, recompondo 
seu capital, nãn lendo do faiar • di.ldeudóa • em bre- 
velempi hade apraaentar reoursoa de ai.bia, ha da 
compen-sr o governo hraidrlro em larga 'e«cala pela 
amur^izaçiú de xua divida publica e por muitos iulros 
UtTiedcios ainda uie-m.. qua Contemos com p-rdas.qua 

EeJ!i como lúr, senhoras, EO O projecto que vou offe- 
lecer á fo'i«idoração dn senido nfto du.o ser adoidado 
que iião aeja ; ma, eniai) ponrlerar.i que o m..rilu nãõ 
oj-tatã em respciial-. puro e Miiiple-mente, mas sim eta 
aubíliluil-o por oulra idéa mtlhur. 

A agricullu'a demamla proHdencias do gnvorno e do 
nd. lod^.. que, comii .enadores, temos parta no direo- 
ça . dl. l.,iado, e em minha ojunlào nl.i deve ser p isat- 
vel, qua nua. e muito menu. o ministeri i, cruzemos oa 
braços perónio as dUleuIdadea em que ella I'bors 

Cm conclosilo. cumpro um Oaver <le consciência 
precurandü contribuir oi,m minhas idéaa aa moaua 
Como iiicenlivo para i uirea prefari.eia. 

Terminarei diiendo que não conaul-ei a nenhum doa 
meusamigoa, por duat rB7aos muilo simples, e slo ■ 
1', porque rcunheço que na di.cuasâo de tal assumpto 
deve haver plena e pBrf.iia liberdade da aprec.acio e 
devoto; 2", porque BB as minhas idéia laboram em 
erroouaào IncnnvBi.tento.. ú jiialo que a censura re. 
ca lã sobre mim .dmenio e não s.ibre meus amigos 
(multo bem), O meu projacto é o spguiule (lendo) ; 

FHOJECia  DE  LEI 

KANCO 1)F. AUXILIO A' LAVOUIIA 
A asaembléa gsral ieglslalíva decrela : 

V     ^ (!""'""> creaiã na capital 

Raymundn nado respondeu a ena mercurial, maa 
dnsecomaigo mesmo que o ar. Frnukignollo não linha 
talvez laiío. Poiém era Iside, e o visconde appr>,il- 
mim-se de ans linda niiva para detpnifir-»». 

Alice saudou ea djua irmèoi com um aperto de mão 
acompaiihado da um aurfiio. O apeiiu da mio foi para 
Henrique, e o sirtitu f i para Raymundo. 

— Sab' a lu, meu irmã», disso aita ultimo ao riicon- 
da. ogo que subiram para a carruagem, que o teu 
Kraukignolle nãu é Ião (raao-roaçau como parece e 
que aua caaa nio é abselutameula desagradável? Hu 
começo lOBim» B habiiuarme coo. a sua barriga com 
oa seua paiendenguuj, o cnm oi detenhns do seu Culle- 
la.,. E em tumma. tu n|.) te casii com oIJe. Em uma 
tialsvra, iodas aa veiei que me quiiores levar ã rua 
[.luvrei. ealou promplo a acortpanhar-le. 

— H-iu, Raymond.', I.illoa como bam imS i, o como 
verdadeuo amigo, risp. adeu-lbe HMQriquu apctlaodo- 
Ihe a mão. 

E nccrescenleu ; 
— Bem via que eu tinha honlem raiio, quando te 

dizia que bom djpr.aja comerter-ie-hiai. 

banco brazileuo da credito tarntorial com o flm de fa- 
ier trtípcoalimoa aos pr.iprietarios agricolai, até melada 
do vBl.ir dos respectivos enabelecimenlos, uma vez oun 
em relaçio a cada um do-tna nío eiüedam du IBO Ono« 
e am relaçSo áqueüe. de ;»0:OOOS 'w.uuu» 

g_i_devedorçi_não_ieLaoj)lijU[»(Jo8 jfl_ pígamenlo ae, 
não por «nnuidades a longos prasos.  que  pcdor-ae-ba" 
ealender a ú o ma.imo coti.lante da l.Eella anneia. 

Art, S= O luodo do capital do banco braiileiro com- 
porse-hã íUPceaiivamente ; 

^'■|"'/''i'?""''""'''''"'í "«'»*■'""' ''*  «>nilllDdo. 
I. notas do thasüuio, e cuja enlieiiarealiiará   á   pro- 
DrçãuquafOi peeeasaria Porá aa despezss da instslla- 

yJo,  o para   i-e eHecluarem os emprealimos. O banco 
resaalará tal emls.ão  m,s lermoa desla lei 

§ i- lia aomma de 28.m UOtlg. impnnarcia da emii- 
Bio do flauto du firam, q.,o lio deve ri.Kalar periodi- 
cauie^le nus termos da lei D. 2,400 de 11 du Setembro 

Logoquofõt muliliiadaa quota annual, 'o gorerno 
subilitui.á o valo, delia pur notai do Iheaouro B lari 
entrega ao banco br»iileiro. Este rea^aiarí   também a 

?Sl'n   i''"^ '," "'" ^"' «""'"'mirtada desla lei. 
a d* 1)0 lucriJ liquuto fl aceumuiado, que o banco ob- 

lepha em virtud.- du suai oiioroções, depois de deduzi- 
dos a,por cenio para o fundo du reserva, ali inlearar a 
aumma designada pelus eslaiuios. 

§ i-\)a impotiancia d- arções de SimS.rafo baia n» 
*oa. ijue qiieiiam louiaUas. Ta-s aeçfl,s vcnceião nu 
primeiru quiiníuenniu o juro flr T |.or cento, no segun- 

III 

Qiinio dias depoij era a fc'li dus annos de Alice. A 
moçs recebia, ues'O dia, Oa pi eseules c votos de suas 
amigas. 

Como succedia, porém, que o viconde Henrique nlo 
•e achava ah f Dou* uu Irea diai an'ef, uma caria de 
Hollaoda communicára a elh quo uru pareule thalsdo 
acabava de morrer, e que, em sua qualidade d» chefe 
da familia, ella ora obrigado a asiialir A abertura do 
leaiamenlo. Damaii, ae ella era nomeado principal her- 
deiro, como tudo dava lugar a crer, >er lhe-faia preciso 
dar Boaa ordenv, preencher aa loimalidades «legaes, e 
Isto traria oec-asanamenta uma au>encia de alguns 
dias. Totnavj-ae.lbe, p.iis, iropoaiitel, oíT reeer à sua 
noiva o presente que elle havia preparado para ella ; 
poiém, piriiodo promptamenio, ella incumbiu Ha*- 
mundo de □ entregar. 

Na manhã do dia dos aaut annas, Atíca recebeu car- 
Iões cum UJ nome» dot dou< itirãos : ao me>m.i lemp-) 
abria-se cum|<l-lamente a porta do salt» e apparecerim 
doua c'iad"a Irateodo om dn> present's d^ aanos Eva 
um magoiBco easu d- alabaalra dDZ<-lada. de b iu 
arredondado. Ornado da [olhav d- acinlh ■ e d» etlris«, 
no esiylo rnnnihio. Aa aiai. msrarilhnsimenie traba- 
lhada-, cllerecism um deliria<o cooJunPi d'! ranus rn- 
Irrliçadoi, de pastaroa, de fructos e de Owes Porím 
o que admirou sobretudo Alice, DIO foi tanto o rico 
•aso, c< mo a planta que tile coBlinha. 

„.„,.„-.,_.,.,,„„,„ Btu.v, u „. .ncoDií. que e i:omtudo, era apeoaa uma roseira ; Baa aa> rnselsa t 
muilo belUe-frateroif. pinUe-o om po-jco diffirteol. iJma ra«ira rgaSie. uma arvoro r^iMíaSSl floria 
doqu6é;tooe<iqtw>ro|.oacou.U»       -      Icheg.ria»  ii^U,,:^ «mb»p>V'via^í^^ 

inteira da períumes SB espalhara no saüo, provenleote 
dfl.laa bailai rosas purpuiinav, que tedondaa e trescaa 
so opprmiiamne.ta maravilho-a roseira. AüLO sollou 
um grilo de .hgria avslando-a; i„ „a verdade maior 
do qu>i cila. Nu momenlo cm qua ella levantava o bra- 
ço ^ara colher uma rosa, ajipioiimoo-ae delia um 
criado ap.u.enlüu-lh« uras salva. Era o pres*nle du»«. 
gundu irmi.i, um poUa-joias de marroquim ncíro for- 
rado de velludo aiul. Alice recebeu-o, e abriu-o com 
dislracçJo: continha um esplendido ornato da nernla. ■ 
colar, braceletes, ainnete da peito, brinca ediadema' 
ondj tudoa us reQeios iriadua do nácar aaaeiitam aobrè ' 
um fuodu da brancura de leite. 

Ahca  fel   Hirar  por om inHanle o rulnr ao redor da 
sua alva mio, olhou-o dislrahida, u o paz do lado  sato 
mesmo ler e.pcnm .ntado n diadema junto ao espelho 
U precioso piirli.joia. Ileou abandonado sobro uin apa. 
rador. e Alice, vt.lia i soa ro.a eh ia da aalisfação 

INettc momenlo, entrava sim pau nu salto 
--Vele, m.m.oe   dii-s ella. o qsia os ienhorea da 

ll.ehiti, me mBiid.im 1   Pérolas  o  rosas!... E  eu   nlo 
■aiqu-    dellaa oirer.ceu-ma  o  vaso. o qual  dcllea  ai 

EslB m-iilra mar. riqueiB, o aiuelh conhece mo hot 
os meus gorioí. 

— Sãu muito sensalo) os leua goalos, minha linda I 
dista o (r. Erautigoullo luvaul..od., i.a ht-mbios. Msn- 
dsm-t" um pteiauie do vinla mil franco! em jóia- n I,é 
le eiiaaias diante de uma roceira ! Com cincoenla'fran- 
C.I., minha querida, leí-,c.hia,-di.aaÍBuaes em ca.a do 
KWippo. «a yerdjd.1 e<te pre ent" nào ralaria doui 
Boldus so nan fos.a o va<o, quo é bmitn ; é da uma ma- 
téria de preço e perlellamenln Irabalhadu. porím a 
roícif», gianda cousj I planinu--e-a no vaso axtim 
como I- guarda cinco francos de conl.itos em um cfra 
que vala ciocoenia. 

— Ohj psra m.m ella vale muilo, disse Alice. E>la 
roíeira dt-me um pr.ze, mBnilo ; i lio ,e,do. Ião 
grande.  Uo copada,   e demais,  eu gdsio Unto   da* 

— To es aprecias, é po.iivel, porém f.ça-ne o fator 
de dizar quanto  lamp.,  eilss   dut.rão. fc  tna arvoie      ' 

da vida,.. Porém «ta. joia. 1,. i,i„ ,(„ * bom a a,.|ida I ií 
Iu Iras e>m o que le rnf itar.. ,té o llm d- lua vida 
ameno) que le não ,. roubam, e q.ando ofliere. em 
um d a d-«peiLcul.. eu de concerto, .„ã ioda. as 
d.mat de Ltge .cilovrli,„oi.„., , „„,í,í, d„„,j„ 
por traz 4» U : Olhw. a sr . tltcood-ssa d« Brrbau 
traz comalgo DOB dias de gala para maia de cieewnia 
mil trancos am diamanle*. e .m suas nriaa lotUtUt 
para mau d« vinte nU fraacoa am pérola* t ■ 

.   (CeoUaiUl , 

^liWV     —'   --' 
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'■■iMjide f|iii'   0  ([iiv«rnn  li-mriBaiiloliaíril (iníçâii Jc 
111"! is ' )["ihpr.iriniipm piitilcRio. ' 

.\ Í \2,  F cam   ri-viigad ig ludss   us   diapnfcoi's em 

p«pii do 'pciadj, pm U de Abiil do 1817. —Jfor^iitJ 

REVISTA DOS JORNAES 
CtipitHi, 17d«.tLbfll lie flSn 

Oinn'i-dcS. I'aiila—I'semblai Provincial. H«rie 
Uttloinl. ISoUcio d.i t:iirli^, e da Europa. Publica- 
{i):'s pedid.i!.    (i loiilhi, etc.    . 

A Prnvincia it S. Paulo —V.ta edilariél Inoscrevc, 

prt!cedeiid')-.i dn ul|{umas ci>niideri{ões, uma cnrta du 
«r. (Jjinlino [lucaytira dirigida á r«ddçío dt I'rovin- 
cia, i propósito da um» tiadurcki do Dtutsche 
Zeilimg du I'urlo Alegre r^talba a culaniaiçio. 

T mi mail—It-avista dns jorn.ies. Ullimiulelegram- 

mga do eitcnar.    Correspondepcia d» Santos. 
SecçSi) Iivre — Noticifcio onde vam o  (eguinls; 
• Iniiinhit compfsmos > murtanç» de no«a»i! ^Ilicinjj 

para a rs^a n. 44 da rui do Idifiirio n prpvenin<); A* 
pesioos, que lem npgurioa com pgta omprcil, qup 
tida a (!JifrK"poodeiicis com a redaçio n administraçài) 
dp>e !■"■ diriiiida, desta data pm dunlp, j non fa*a. 

I'orrauia du raudnnpa e daa ubras necp^arias an 
a-sentamciilo do prelo o vapur não daremos (■liá no 
Cjrfor da  SBmaiia. T 

KíRpramos que os nonos asiignintes noi rdlTCm 
Pila falta. ] 

íssísslNAiii—N'um dos ultim-í dia« foi aiiatsiiadn 
p.or um usiTavo fugido, na occa^iâu «m qua preleadii 
prendel-u o fuilur do faiendeito Antoaio Domingos de 
Sampaio. 

DPU se o facto Bm uma faionda proijma da eslacito 
de Alonte-Mór. 

O a««assioalo realiiou-se com um líro. 
«EMJMA ADELACOE—Temo* o prazer de coromriatcar 

ao9 aruintd da bua ano diamatica que RIIB tllo^tre 
aririi poriuiínfia, lantaa leips virturlada nn palco bro- 
íileio, dena ter rniba'Ciido, em fim do n>n pasjado, 
para o lliu de Janeiro, d'liiide virá a eita rapiial. 

Traz numaroaa companhia, e um cxplpudido rnper- 
Iniio Pm que figuram ob-at primas de Üum^i lilho, 
Feuillnl, Sarduu, üeorge Sandae escriplotes da igual 
nota. 

U'tm>indos ipjam, que bins a'tistas fl bons dramas 
oncunirarão lempre, em capilaoa illuilradas Como esta, 
ü acolbimento que marecerQ. 

d ■ da oito, do terceiro de oure e d • quarto  em   dian'n 
de iez. 

g ^* o goe'DO é al6m dísao aulorisadu. quando jiil- 
B'>K convpiiifinle e oiiponuno, a cunirahir um empr«« 
1 mo. qu" n.io «irpda de tnnia mil cunios, uuu le'h 
r'eolbidu iiiiPDialmenle, A pr.pEirçi» que fdr apndo 
arípcoiíido, paia augoii-Tilaro luitdo dobinco, o qu.i 
rpipnndpré pplai iL'-ppcli>»< annuidadeí, uor inleiíui'- 
dio e snb a garandn di< uoierno. 

An 3° Além dn captai cunsii'uinip du fundo du 
baoci', 1'lle npcrará com o demais que oblivpr jiiir msio 
d» pmu'Su da suas leirm hypolhHCarias ; comlontn, 
porém. quH o lalnr (oial di'ilat "lio Picpjg di< mplide 
du !"'U fuiidn rapilai eirt'Clivo, aoiqu^inlu iiio b'liviT 
ouira di'pnaifio Inglílaiiia. 

S l" As leiras hypolhucatías aio pnderSo «pr pn>ia>, 
nem cuuiervadat em circulaçio, senAu nua larmoi de- 
terminados pelos estatutos. 

§ S° Kllaa iflncpria o jura annual de C por cenio, 
paaoi «emeslralminfe. 

S 3* n lalor dM leiras feri dn lOOj, 200S p 501>S. 
5 4° O íPU rfltgata leii lugar ile seis   lun   íeis iiwi»f 

piir li» de siirl"lo, na pioporçio   da) lommai para iian 
dp«'innda.. n pin conf-rmi.tade dos pilaiulo». 

§ 5" O' bsnco* e 'oP^pdadps anonj'uias podarAo em- 
prpjjar pm leira- hypoibpcanai u laior lulal ou paroal 
di>- «Pii« fund.II d" respria. 

g 6' O pruduct" de b'Hi fle orphii» » au-Pnlos rpco- 
Ihidoí e.n de;io"ilo n ■ Ihuinur" nacinnsi nprà- alé dous 
lerçiH «mprpgidoí na Bcquinçio de laa*  l.-lia«. 

§ ^' O' inimte pitu e caiiii epnnom.css PSO lambem 
Biiluii'adui a pu>9uil-a) a'.é á soiorni quu julgarem 
ciin>^eDieuie. 

§ 3* A» CSU;SH prai'a Íris ao IhiKOU'o niriontl, •■ a 
niiiras rapsftiçí^a^ publicas, que o gururnu deiignar. 
podprln ser ri'a|i7ada< p<n (ae< lalorei. 

Alt. 4° Além do (uudii de le erta lura n banco um 
« tuidn especial • declina in a manter, quanlo poijirel, 
O saliir das letras tiyjiuihucariBi a<i menos proiima- 
niente ao par. 

g l'0 « fiindueippcial • compor-"e-ha de 10,OIW 
apólice» da di*lda publica d-< coiilo de réu, e J<irii de 
6 por canto, que o n iverno lho empriistarí ; o duo fun- 
do pagarl ojuro delias desde quu alienai ai, e (erü de 
te'Eat*l-ai nos lermos dp<ta lei 

§ 2* DJ lucrn scrumulado, que obliver em sirlude 
de i>'i« o para (Se a. 

§ 3" No csso ite qiifl o valor dat leiras hypolhernrias 
deiça mail de 10 por cenIo sbaiio du par p>oced--rá na 
compra delias, seoundo oi renurioi qua tiver dispunl- 

. »BH. As lelraa asiim adjuliidas c nlinuarào a «encer 
o spu j irii, e enlTflrio no soiteíu, da que traia o g 1° du 
■rligu anípcedenle. 

Art, 5* 0< ampresiiioiii feitna pela banco •eiko rea- 
liiadui dons t-ifoi em moeda a um leiçii piu lelrai 
hypothncarias, emquaulo cio houser dispoiicSa legis- 
la Liva di'pr»a. 
' Art. 0° A annuidadn cnbrala pelo bancn em tiilu- 
da dus flmpri'Slimoi hyoofh-carioi leiá de 7 por Cenlo, 
calculada sobre a di'ida primitiva. E-tes 1 pur ceulo 
decompor-le-hlo pela maneira i<>gumlH : 

9 1° Muio por cfnlo da dividi primllifa será d''slina- 
do para psgsr as d-speias da adminislraçiii dn bauc. ; 
le huuter lubrsi irlu augmimar o  luodo  capilal, que 
DO caso rniilrafio prpencheri c dtfjcil,  

g 2° Uoi Seia a main reatanlei se dedmirÃ o juro de 
O pur cento i (avuf du bancu em relsçlo i somina qup 
0 devedor resta inniialmnhtH a pagir peio empr>'Blimu; 
■ todo o saldu leri levad» i conia da aiDoni-açlo da 
diiida 01 [drioa da tabplla anneis. que 6 calculada 
por anuo, mal que lerá observada aa sua pruporçào 
temeílral. 
I 3.* A dirida confurme a dita tabeliã Ocari eiliac- 

ta »iii4t anantr-Wriflcrto p.ofêm, os pagamaulos lo- 
mestrilmenle, a eitmcfio le^i lugar antun. 

£' iodaria permiltido ao dH>ed»r solvel-a em menor 
lampo, cu)<> mínimo os e>Iatutoi designarão, mediante 
miior qoula d>< BiaurlljaçAu. ou mes . o por antecipa- 
Çio d»* p.i,<Bmeaio no lodo ou em parle. 

Nos casos dl anlppipaçio obtarvir-se-hào aa condi- 
ções eiitiibelecidai pet is eitalulos. que pudet&o ei'gir 
uma cdmmisílo moderada paia evilsr o prejuiio do 
bane >, nu easu da i nisiro. 

g 1.° Si" deviid ^r tiver convencionado um praiode 
pagamentu mais cuitj do que o di tsbeiia e qu'zor de- 
p.iis etp4çal-o alé u limite delia, piidrrá ser a iasu ad- 
mittidu em cunfoimidade da prp'iiSo do> eslalului e 
cnmmis"*" que f ^r por elle» eiigidi. 

§ 5,* U taembulso antecipado p^derl ter feiío am 
moeda, ou oa prop.nf&o d"Sla e das letras hypolhect- 
rías com qua le fai o empréstimo ; lett indiHercola o 
annu da a^iísèo. 

g d*  A Bpnuidada  seri paga em   itinndt ;   o pigi 
mento >eri leílo por semesirra e o governo lacilitarl o 
fecebimento deila peta)   Ibeiourarias das províncias. 

g 1 • Na (alta do pontual pagamento da annuidade 
a summa devida veocari o juro de lO % e a respecLira 
■diDÍoistiaçlo, depois do aviso, Ii'i proceder pa lúrma 
da lei. 

U mesmo procedi men lo teii lugar no caso de det"- 
tlara;ln do immovet e falta da preita^io da giraulia 
por ISSO eiigida. 

Art.1.° U governo oigaoiíart a admiaislrapío do 
bsnco e eipediri u) eitttulis pel«i quaei elle deveií 
reger-ie. 

S 1.* A aicolha di> director, vice-directer, conse- 
lheiro! e Ihetuureira aprí result ida em cunielhos de 
ininistro*, e a (lomF^açâo feita por dpcrplo ; a doa 'lu- 
tros empre.(Bdus, inrluids a doa gereole;, lerl leita de- 
poli de iiuvidu □ dlieclur. 

g li.* O governo marcarl provjtoriamanta os tetpec- 
l<v..i lenrimpaiol, que aerto pagos   pelobaocu. 

g 3 * N f rstatuloi attabelrrerl as noimas da con- 
*e>iiante U-calisa;to, da publicidade periódica da aiiua- 
çlo do banco, ■ as formulas piecisaa pata oiactoi hf- 
poihacarlos. 

g 1 • S« *• catnsris leglslstlvsi namaaiem commia- 
lâes paia eiimmar o estado e operifAes do banco, t 
tilai serão apmealadnt todos os livros, document"! e 
aaelarecimentol ou ÍBfuroja[6ai que tugirem aein tt- 
Mrva alguma. 

Ail.B,* Se o gossiiiD julgar cnnveaiania a creaflo 
Ma alituma ou ilguinss pii:>incisi de eaiia ou coumia- 
•loSlial do binr», pud>-iá iosii|uil-a, daudo diMo Cauta 
dreum*(*neiadi li camarás iegislaiivf) 

Ãrt 9 • Logo que » poder legislativo Jalgar eonva- 
Diaplr, o banro c>in»ç>rt a retirar ■■ n.ilas do Ihcioa- 
ro da que traiam <x g! l<e2*do art 2*. • a resgatar I ^^ '» "» V* ■ 't"Í* cammaaoroD a piiUo 
ai apuJi»-* mancionadis na g 1* do ait 4*. A let do ur- <'' Knto Senbor Jaiui Christo aoBiitiau a lodoí oi ra- 
{•nicato da eailo em diint' dei'|oaiÉ o quanto drre* 1 baldas 
tirada • ta («'gale. Na proctamafto qua por usa moUro dirlgio •«• itwé 

An.10. Ub.ncadurarl60 anooi ; doua annot BOlet administrados, declarou o augusto saotaledw, que^ 
na find' e*sa pr>ii r.kii farl novos empmimos. e coovenCilods sua foi;s e "lergia na tepteaila 4>s eil- 
•ari comefj 1 «ua Uquidsçlo e ao pagsm^oio da tola- me*, ulo hesitava em perdoar seu< cunipatriutaaáraiU- 
Ldada d-agi* lefa* hfpaib carias ludoí, nas que olo haaiiana   ismbpm em taprrfeirta- 

g  1.* Um lar;>  dos   lucrus   liquido*  aOnat ohtídoí   verams ule oovos atteniidusda mesma niluroia.      ,' 
paio bane.i lail applirado em bpnrDcio ita agviculiuri, I     O  governo  daatDiolria  giaoda aparato   atUIUf *m 
•m (itiafav. c >lon>s<^ii, esC'Ois sgnrolas, auiilius de   Itu-ttos-Ayrsa, 
bancos hypoib-va'^', r oisis cioveaienciis delia d«- Umi noite ouviíam-se alguns tiros e vivat. Parece 
lerniaadai pala poder legislativo. quaeia chsmsrii para aitrahir  os conspiradora» i roa : 

1 3.> Ua oot'tf* éaas le (-'S U-rin ■ appliciela que o   mas nmguaaa s* uifcb-u, a tudj vujreua-) •ilascio. 
MuMO podar fairf aa  triãçai t disirfa publica ar«i-      Ho dia5, annivrrsariida batalha deMaypw, qaa Br- 
■iM #9 tapei nsnada. moa a iadepaadeoaia do Chile a prtparoo  a to Vmá, o 
Art.tl. A*di>fMif*a« 4n(l  ffl B|« ilifna «/s-   prtM«taia Afciiaaada dúifiu UM caria*op«*«a^n- 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Rio da Prata 

Pêlos paquetes flTiííia» a «Orenoqiie. rhpgadus i 
cflrlB aqopita a ia e esta a 14 ha datas de Ííuenos-Ay.as 
alé t) e Miinlevidéo a é S du currente. 

A quepiiii eieiíoral uccupava seriamente a populaeio 
de Iluenoa-Ayre*. 

Dapois do> acunlecimentoi do dia S5 do passado ha- 
viam cunsianlBmenia conUícIoa, que pertuibiram a 
tranquilidade pubijca, 

O' luus grupos du parlido düminanio, deivalliitas e 
cambaceríslas, disputavam a victoria dos leui candida- 
tos peius meios maleiíaes. 

Aa imuiediasauí da parochia da Balsanera tornaram 
a ser iliealro da uma séria desuidern 

Üjua amigos do C«ndid;ilu dr. i:j,m'baHres for.ni ata- 
cados a Urus de rewulver na rua Caiigallo. Keridos e 
cuuluios, ainda pudaraiti n lislir pulando peioi levol- 
wetes, da que lambem l.m munidos, e GoDib.iteram os 
seus adieiBBiius. 

Eaie lirolei.1, como é Iscil de comprahender, causou 
grande alvuioç . n . baiiru.o a policia qua acudiu tarde, 
so BSIP prender oi iilI-;ndid..B. 

Todua ui conlaiidoroí estavam armadoa da ri w ilceri, 
a pareço qje a arma ■yault-es acdimou-se peileils- 
roenla nas margem du Hraia. poia raio é o dia em que 
iilulhssde Uuenos-Ayres o&o duem noiiciado cunflic- 
los e diiordeui, em que o terrivel cvllndo airalario nAo 
Ogura. 

Ili.is.se (, ullima hora que todas Bisa* deiutdeni 
iriMn cessar pela desislenc'a dus duui candidatos e a 
escolha d" um tuicairo, u dr, liigoyen. 

Ogovernu prucura castigar severBuionlabs auclores 
dis desuidans de Uilvaocra, eicluindu.bem Culcudidu 
us di parcialidade do mimslro da gugrra. ' 

1'Bca ISSO o chüle du policia levo urdem de dar busca 
nas casas piuiimas da paiochia, oude ta tuspeilasa 
eiisliiem aimas rni dppusilu. 

O dr. Alleo, cumprumallidonoscuiiíliclos e|{ianda 
influencia da Idcçío desialiida, oppiíi se terminaole- 
menle a devusar a cas-, em que reside, laxando da il- 
legal a bu.-ca. 

O iacideniu levado a^s cnnhpcim''nla da Juslic'a adu 
governo, fui.depuis de muitas dI^Clll!Ò"S acunlareóclat 
decididu a favor do dr. Alien. 

Correndu om tamanha agita;lD e'ailoral, lÁraavam 
a circular em Uueuos-Ayies bjatut d« revoluslu, 

Algumai medidas du governo de certo modo conflr- 
mavam o receio. 

O commandante de um vapor da carieiri dè HoBla- 
vidio a Buenoi-Ayiei. o ir. Benito Magnaico. fúr* 
preso ao ch-gar ao ultimn porto e remetildo pira bordo 
do eneuurkfado «La Plala>. sem qua le daalaiaiie o 
motivo da ivDlBo;a. Em leguiJa taucloiidade arga«. 
Iina eu. ciuou ouliai priíâes com o mí"mo mjitBiio. 

fc'isbido que o iegipd.>em aclos adminisiratlnia que 
interesiam á cummuuhlu é o melhor vehiculoaara oi 
boaioi que lotjsm os alaimiilat e medioson, « talvn 
qua tudus os receios da revolutia que ha temp« ioquia- 
Um us hibiiaotes de Uueoui-Ãyio, utii sejam nait du 
qu-oelldituda politica veneitana do dr Avallalada. 

Hall clemente mosiruu -aa o goveruador de Santa ¥é 
c^m 01 revulueiuoitioi que b* pouco o incotnmod** 
•am. 

No  dli em que a   igreja   cammaaoroD 

linn, convidando-o a abriruma aubscrlpçín para larer 
vil da liuropa e rtupusiiar na cathedral de Hueoiis-Ay- 
ras 01 rasloa raorieei dl) Rpooral San Martin, um dos 
mais heroiCDi vultos da independência das aitligas co- 
lónias hespanholas lia Aionrica do Sul. 

Inaiaurado o primeiro coi'gre'so em Uma, aqiielle 
gnorral liveia a laia abnegação de dar por conctuiJa a 
«UB ruii^ão, declarar que um EOldado nio e.ia o homem 
mais prupiio para oigBiiisar um Koverno nuvu. abdicrir 
•I poder H ralirsr-se para a üorepn, onde lali' ceu apúi 
30 annns de voluniaiio exiiio, deix.nndo ulliiatroda 
sua (jli.rifl, UB phrase de Saimienlo, uiii coniu Cntius V 
ao drícanibor da vidu. mes em toda a plenitude du vi- 
gur e fama. 

A municipalidade tomou logo a peili' promovera 
rpalizaçãu desta idía, que achou écj vm tuda a pupu- 
iaçào. 

V.m Miinlevjdéa appart'ceiam nlguns casos de variola. 
Terminaram-eo vaii>>s ramaes das üEIILIS tülegra'.jhi- 

cas, e eslavj Huulevldéa rni ci'mraunicscSo cum Aiti- 
liBS, Cítrru Luigii, Maldunad ', íí.CBIIUS e Hncha. 

Ceh'iB lio madrugada dr 1, um t rle tempjral sobre 
MuuUvidéo. 

<:ontinuBia a encher o rio Uruguay, e eram tortei aa 
chuvas caliidas nas campinaa du tstado Oiiemal. 

No Paraguay por accordo cnh brado entro o ontso re^ 
presenlanie e u minislra<lus negnclua eslrsngeirus des- 
KB republica, us ars. Travassos St Cum., c mprad.ires 
1a pítiada de ferro enlregaram ao minislio biazileiío a 
quantia de 80,3ÍI) ppsus (cprca de IÜ0.(353S1 *™ paga- 
ineniu daf divi as coslrüíiidas p«lo govaino paiagusyo 
tm outras épiCai. 

i,' claro que nio 90 trata da indemnisaç&a daa deape- 
zaa da gueira. 

r^OTlClARlO GERAI 
Aelos tia presidência.—Em 7 da corrente ; 
Fo ain nomeados; 
2 >iupplentD doj-iiz municipal a da orphios da S. 

Jo&o do KioClaro, Joaquim José de Sá. 
8.* dito, Arthur Augusto Moreira üuimar^es. 
Dcle^uiio de policia de Sanios, o alferes Antonio 

Joaquim I'erniindes, llcandu «"melFtiiio a nompa;ito du 
capitão Joio Manoul Alfaia Itudngues Junior. 

—Em 10; 
Foi subdividido o termo de Uua em Irea dislricios 

esppciaps. 
Furão nomeados suppleoles do juii municipal e de 

orphàus de Uua : 
1.', nlfarpri S.ilvador Itolim dp Freitas. 
^.°. Manuel José Vieira Machado. 
3.°, José Kgvdiü Dasios. 
1.' dito do da Fiudsde, alferes Joaquim de Sou» 

Ferreira. 
2.° dito, tenente Demeliio Joíé Macheilo, 
3 ' dilD, capiíau Fiaucisco Auguslu de Souza Ca- 

Ihi'iroa. 
— Em 14, foi lomeodo professor publico de primei- 

ras letras da eslaçio do Itio-Graiide, Manoel dos Itels, 
- pnivada.naa matvriai do-);urau-da-eBe-jia-flomiat—" 

Fui creado na Iteguezia de Jorupiranga um distrlclo 
de instrucçio publico, e nomeados iiispeeiores : 

Daquulla disinclo,  o cidadão   Diogo  Rodiigues de 
oraes, 
Du de ScrIa-^egra, o cidadão Saturnino Auguito 

da Atsii Ferreira. 
E do de Ubgiuba, o cidadto Fiacciíco (aloalo Fer- 

reira do Amarai. 

Saráii inusioal'-Consia-uos que a siciedada 
O» Uiroiidinoí daiá a >!U di con ente um lariu mu-icil, 
lio lallu do Ihuairo ü. Juté, em (esteja ao t<'U 1.* an- 
nivorsarlc, no qual ti>nian) parle alguns dos mais dii- 
llnclos artistas e siiiadiiiei desla capital cumo sfjsm : 
ai sras. Kenzuli o Avila, e os an. [iarcpoa. Aragoo, 
Poni, üeslié,  llnmon, Limozin  eosmiuiinos  Levy. 

E' uma symparhica e interessanti (cala ariisttCa que 
ao Cirto terá u mais brilhante eiilo. 

Tlittatru S. slosé — A prima-duna ara. 1'eiioli 
o o sr. Itirceni, ucceOeiídj ao pedido do muilar pea- 
toaa, dao huje neaio th«atro mau iima represenloçtu 
da seulimeuiat oppra — Trueiala. Sào coadjuvado! 
pKlos sri. Aragun,  Itimun, e euiroa artistas. 

E' de esperar que nm VISIB du ilHuflncia de especta- 
dores que leve no ihealio 1'ruviiorioa primeira eihibçào 
doJta opera, e mau, du meiecmeiílo dos anigia,. .,^, 
b'Uiia quBBuiBria a panliiitã da Verdi, o pubiro 
apreciador d» b.'a musica' cunco^icrá ao ihealro S 
iuaé. 

Um Juvlo pedld»-l)B villa do fl.bpiráo Preto 
not coujiuuniiram quH fjf .16 por deiuais sjntir a f.ili» 
de ama linha de curieiu qu i pouha em conimuni- 
c.fio directa aqueila poiea^tu corn esta capital 

Oa moradoiei do ll.binjtT P/PIO têm de mindai 
buacar a suncorie-pondencia á villi de s. Sjm*'. pon- 
to terminal dt linha postal, e que Uca diilaute Bete la- 
guts. 

Katlmenls que é isto um grande rnal para a villa do 
Hibeirio Prelo, que ao que □ is consla é de maia impor- 
tância e promutto losis que a de S. Simío. 

Levamos eita pedido ao difio sr, Adminiitradoí ne- 
lalduicuire^oi lèn flicii^ a-mpream atlend-r ao me- 
Iboramenia da lua raparnjlu n.j quo cqnceraa ao inte- 
rease do publico. 

tuhdet''gBdn, por ébrios, Cuslodíu Joií doa Passna e o 
afriranu livra Am.iru ; bem eumu ao Mdieí da mesma 
eriflçie, Itarin Iteni'dicla Mendes e Usriana Maiia 
Clara pelo "[«"mo  motivo. 

FUI, pp|ii comiriand,imB di ^siacAo, mandada repo- 
Ihar Bíi de o-ito publico, em Sanla" lijhigooia. 2 pabras 
e umn C;III-íT hs, quit (oiani aiuevuladat por Benedicio 
Aiiliimo Itraiicu, que encuiilrou-as damniücando o 
qiiuiial de íü* ca«n. 

.\i esiiçSo du i) az niilo iTcorreu. <'. 
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Ainiiaro - Da •Tnbiin i> daqm^lla Cidade, da 15 dò 
Cornuile,  tiramos o spguinln r 

Smcioio—\a madrugada de 11 do correnle, na fa- 
zenda da eima. sia. d. KjCpiastipa de Araújo Cintra, 
>uicid.iu-se a e-crava de nome FiUsiina, perlencenlg 
ao ar. teoanle cofunel Fr.incisco Ilaiilio. 

A aucioridadu foz o cuiiipunto auto de corpo de de- 
liClll. 

SEHRA-NEGAA—lofiirmam-nos qiie na lemana Qoda, 
na tília da Serra Npgra, (dra psiaqueido-um camarada 
do ar. Jrièii Antonio Machado Junior. 

Atiribuu-se a aucloria dasie crima a um aseale da 
pnlicia. 

Pedimos providencias dat auctoridades compolei]. 
les. 

Ilapi'ilnlngra -Uo «uníírpío de 15, tliamoi 
aa set:uini<'S nolicisa : 

a AJHAHBSRY—Communíram-ttos': ' 
Cahio i 1 do correnle. uma faísca eléctrica na casa 

do sr.Henedicto de Gudny Moreira, que o pioslou pff 
teiiB conjunctamente a tua lamilia, que te compüe dB 
teiB pesauai. 

Levantou-fs da prottrajio oar.Godoy Moreira, a 
ainda tonto porefTeiio do laio deu com ot ulhos nos 
membriig de sua família que jaiiain no chau, julgou-oi 
mortos, e desvairado correu í chamar os seus liii- 
nhos. 

Alguns minutos depois rotlBram a si oa quR se acha- 
vam prostrados, daudo-se-lhus a beber aguardente com 
pólvora. 

Ficaram queimadas imi pessoas, sendo uma senhora 
n duai crianças, e estas u limas uslèo grivemente en- 
fermas. 

Ldtcuu o esleio do oilto da casa, ea lasca arremes- 
sada a 20 niRIriis de dislancla. 

Partiu pelo aba um Chapéu, e ni, le gabo paia UDde 
lol Brr<'rne.^sada a  copa, 

I'noNUNCr* - 1'eío dr.juiz municipal f.irarn pronun- 
ciados la dus irnplícadfii nas mi>rtea e ferimentos, qua 
uliiiiianieiite te deram na fazenda do Pinha], sendo ot 
18 denunciados peio dr.promotor, cujus numes publi- 
cariius em um doa Dumaroa antecedentes, e dous tnais, 
01 trs GBpilãu lyuBClu Joié da Kuaa e Theudoro Ma- 
riano 

A inquirição de testemunhas curreu em segredo de 
jusltga. 

Esiiverom presentes i ells  os 9 rios presos. 
Foi nomi'ndo cured <r dos réot escravo*, o advogado 

ai.leuenla Afllonio ItOUm de Uliveiía Ayrea, que tinhl 
lambem procuraçio dus  léus lines. 

O sr dl, juiz municipal nio admillíu. pnrém, que o 
advogado e curad.ir dus_réü8_£alLves!e-preteole í iii-^— 
quiri^áu de feslemunhai, ipezar da iusiilencia que eata 
lei, allegando que a deleia de seus cuialellados e dna- 
lituioles, Ucava coarctada, e qua o segredo da Justiça 
nko ia Blé expulsar-sa da sala daa audiei ciaa o advoga- 
do e cuiador dos réus. 

O sr.dr.juiz municipal limílouie a responder qua 
usaria da meíoi me'tgicos, te fossa desobedecida a tua 
ordem.- 

Coagido aliiin, o advogado ecurador doi réos,deiiou 
I' bre B mesa a procuração de seui cuostiluioteí, e te- 
lirou-se. 

Eniiegamoi, porqup julgamos esta queslio muito im- 
portante, á cunsideiaçãu dus doutos. 

Sem que piocuiuinui llriosr a nossa opiniío Com 
argumentos jurídicos par falia de Cümpeleneia, enten- 
demos, porém, que a lazio eslava da pane du advoga> 
do e curad'^r dos ré,'a. 

EsTHADis—Acham-se em péssimo pilado. 
E" d» Ioda a urgência que oa puderes cumpelenlet 

rfomem providencia, para que uao Uquemut inleiíamen- 
le •"gii'gadon da   piovinciB. 

E\ECuçJo DE SENTENni -A 12 di) Corrente, arabaram 
de Sülfrer a pena corporal de 4U0 açoites, de-tribuidi>* 
propurcioDalmenla duranie 10 di-a, os escravos Aiilu- 
nio R Caniildes, condemnadnt pelo juty. 

As^ialii( t eircuçíoodt.juii municipal o respectivo 
esciivio, ^ 

Esta harlar» pana enn^^grsda pelo nosso código Cri- 
minai atleslt o nosso alrasu, e fará cubrír da pudor as 
lures da nova geraçío. 

Escota DO POVO—P-loi importante! livreiros de 5èo 
Paulo, «r-^.L.ÜiriBui A Cump [oram oITerecidos i 
esciila do Povp. 'iÜ volumes. 

1'iilosr.Fifllicitco António do Mourt, de S.Paulo fo- 
ram lambem uHereciduií muamt e.cula, 40 meihudos 
llud-on. 

POII«1N urbaaa — Uia 14 : 
filofiio  Ceiílral 

A ordem dt delegicia, Tiram recolhidul a cadta 
por íbrioi, Jorge L-moi B Flaiendo Harquea. 

Foi recolhido ao deposito publico, da Siola Iphiíe- 
gCDia, um maehu, pello de lato e.cu e. o qual foi en- 
caotrado ea «biodoao. ^ 

Ktíaçâa U Saitt^ tfKiqtnia 
A oidemd-n.prcti*Diubdelagado, toiam faenlhl- 

doiídatençAo da panllancisna. por ébriui a vasabun- 
dui, P.;d.u Avenu,  HiguBl Biall «Guilh-riue Chirmão 

Pelo comandante daita esUç»o, tii mutlad.i Bana- 
dicio Aquilino de Freilas, morador no Campo Kedo.do 
romn ir.fiaclor do i>ligo ltJ3 ia cadlgu da psíUrit mu- 

Nas eilaçOet do Urai e daCoaiotasio   nada  occoi- 

Dia 15 : 
Eitação Ctniral 

A ordPm da d-leg.ri.. f.„,ra recolhidoí a (adlt 
por íbrioi, Agn.iinho Z-[erin> da Oliveira, Jotquira da 
Moraes Saolorll.run..llirqua., o preto bvra PorO- 
no, Kiculio Hiiinali a Juao, e.cravo do dr Mi,id*l 
■"Blairo de Codoy. e i ord,.m do Subd-leg.do do Sul, 
José Pedro de Campas e ioié Custodio Piolo DOV t. 
gabuados. ■   •^ 

ftlafio áe Sen's Iphianim 
Firam racolbidoí * dete. çào d,  pemtendarla, 1   ot- 

dam do respjnivu subletegtdo. p,r ébriot, Au|,lo Pa- 
logae Aodré Harg»m. • ™ ■• 

Eaaçào ia Coiuafono 
rgnm reeolhldoa 1 eadta,  t »«•■  do mpactlTo 

Prlfi&odeuin  vltic-consal  brazllelra 
— t» íruorunif, de Uiu.(uiyaua, p„b Ica a seguinte no- 
ticia da pii-iu di> rir. K,anciscu de faula e Souia sjce- 
ponsul do Hrazil. pelo jii.ida paz de Curuiii Cuatlí. 
na llcpubltca Aiganlina ; •^-•'i', 

•ü SI. vice consul foi citado para no dia 20 da Fe- 
vereiro cumpa ecer ditnle do juit dx pat de Curuzii- 
Ualii, aflmd-p'g.ra d Pilar Cambara quantia da 
10 pesos buiivianot am qua íoram laxados oi prejulioi 
GBustdot poruma vacca da sr. sice-contul, no sitio 
da dam.ndaote. Oundes aa iBsIemnehts, o fuii da Dti 
levaniou-sB, e declarou pruv:.dt a allegaçlu da demaa- 

po'iuaoio   elle próprio   htria    preienciado   o dante 
(teto. 
p tr. vice dofliul h»vli-,8 levtntado ignalmeole w 

indeteraBcu para com o juii, ao ouvir pronunciar « 
sgoton« eondwiaat .ria, utise que o Juii deTia daiitr a 
cadeira dt Jusl^a sa quent var a defensor da parte O íull 
ordeo u ao sr  VíCB-C..DIU; que ae sent ,o que este 
respondeu pediadu-lha que o deiíaiso fallar de pé O 
luitiDiiiliu, aneaç.ndu-ocum a pfi.lo • allnal tei o 
dito •"«"••''Ifini.ndaiido que o .,. vice-consul (olM 
remrll.do 1 caMt. flcandu a demanda pur dacidlf. 

>*odi>cutir«inot a legalidade da multa; diremos 
p-.ii.i qn-i A pr.iiu do sr. vice-consul é uma trbltra- 

ridade qni nlo deve ücar impune. A lei araanliaa dil ' 
.ut negocias paniculares dus consuUs ou vice-coosu- 
les serto decididos peiot juiiea f,daraei. a itto oar« 
«tiur iaiife(olar,d,dwdus juiIBi nrdiaarioa. cnnlD ■ 
qua acabs da commalter o da juit Caruiil.i:tMtli.« 

Uc^/JfísM ^ '•"•   "- " '6.1-. d. Na- 
•S jmot infurmadoB que a atsociaçlo de eanDhalroa 

civil eonttací-a a cooilrurçlo da impoiUnle linbt lar- 
rea deOeiíe, na provigtia de Hioat Garaaa nela anm- 
í:i",-''a'*-*"*T"i tomando, f ij. pa/tedílsííl. 
lalid do em aeç4ea da coapanhla. otrlgando-aa a %^t 
das as obras da «na «Irem aodanie       -^ 

íJooiu-o.. lamb^qua D«dot aoeia* .•• a pn>*ii- 
eta da S. Paulo, aüM da levar a eflaiio n eaMtriN««M 
dai atuadat da larra dat eidadet da BtafiBca a Mte 
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Ai difflculdailei com 1"fl UICHTSID ndconcessiun»- 
Tioí, noiMro reanlvidis por eila MBUDíIIçíO, oompoilB 
do engenheiroi oiciODier, pniicoi DUíII eaoeciali- 
dida* ^ 

Um vAleFADO   dn In'tependenoia -~ As 
tolhi» di)   MarsDhào úàn a ai'guinin noiinia T 

■Jin dinSTÜB Harçu. fallicen o capx&o Aol^nio Jo-é 
Quim, conlindo qiia«i 90 annas dl) idade. F.ia uma 
daa VBflBraadai reili|uiaa do< homeoa dai nn^aa pri- 
moirai Braa pollllras. 

Saudou a autiifi dn nosia pmancipiçio ; ilo a nacSn 
Ansalnr oa primenoa pansgn düpuis da Bua aiiloninnla ; 
acompanhou 09 mníimpnlnf lovuluciunarioa du prirofii- 

•ro rt-loído e do pi'tiodo rfgeiicial; vio Ir-sn (Irmando 
pnucu e piiucü o domínio da tei H O impario nbuatfl- 
cer-i* ; n em Indo eile longo nstadiu , tempro que a 
palrii priioljou d« >PUí aeiviçns nio dmiou de aer'il-a 
com a  di>dtcgção du (ilho pitrcmuio. 

F«i Dompinhflitu dsa l<dea em (|uu brilharam Odo' 
rico Mendpa, Anlonlo Hadro, falricio, Iwé Cândido, 
José Cuoiuo e lanais ouirus esfui^adoi pauiuua mara* 
qhRDsei. 

Não leada ondi dn tnomenlo pi><ani(:a colhor apnn- 
laoientoã aobre a bloftraphia de>le pteainnte cidadlo, 
lembra mo-ni>a que 9Dlre octtroí Cíirgua que eierceu du< 
rantn maia do ÜO annoi em que pteilou aerri;oa pubti' 
coa. ha oxíKuintea: 

Em 1834, por duaa vt>ias paleie na adialaislração de 
proTJnGÍB Giimu líce-preeideDle. 

, Fu) IhHsourfiro da iheiuutaria da Iiienda, e dan- 
do-ae nxaia rFpatliçSo um desfalque, por crime de 
oulro, perdfu li>da aua lotluoa, deiiaodo o cargo com 
a maxima hniiradfti 

Corrcndo-lh« o< caaoa da fortuna ad'erao', já mui- 
ti enlrado em annna, lio-io forcado a aceitar o cargo 
dn b bliothpcaiio da bib1iolh»ca prorincfal, o qual *ier- 
ceii ate a aitincfío deala. Enlto paiauu a aiT addido 6 
aecri'laria do gu»erno. 

Neita tPpaili;llo niu lhe pcrmililam aa quebtaniadaa 
foiçaa e ■ velhice enlrpgar-ae a aFiviço algum, e anm 
Ih'o eiigiiam oa chtlet ãi'B<a reparlí[ãii onde por todos 
emprpgado) era muita rFFpnitada, c"mD por acua ser- 
vijoa, pela aua idade o por auas quahdadaa tanto me- 
raciai, 

níavldndes miiHlcnes—U ar. dr. A. Cardoao 
do Meii^'ZHi public 'U urria linila quadrilha aobre moti- 
voa da opfl.eia —t'è-a do Salanai. E' editada peto ir. 
B^vilacqua. 

— N* primavpra proaíma será eleculado rm Loodrei 
o—Annel dris iSi-'belungfn. 

Hicaido Wagiitr irá dirigirpeasoaloiunie a oiche^ira 
e ipgul-a-ha no dia da primeiia represenlacto. 

ni»t»>> litlerarlBs — Acaba de puhlii?ar-aa 
em Mail'itl u ■•■ ilucçAo em híspaiihol do iD, J'^tua de 
Uyron. O iiaducior é o ar. d. Frederica Villalia, que 
gaia boa reputaçio tiileraiía. 

— A axat ninhecida escriplora americana, II. Bee 
eher Sliiwe, acha-se publicando um ooio romaoce ic- 
tiluladii >footaiepa of lhe Maaiart. 

— A caaa editora Btillioie, de Parit, annuDCfa a pu 
—blicaçèo d» obras iLea lesiatea ei leur~lonuenca"dan) 

la aucirté tiariçaiHa,  por liiidoux. t> «La Frauce   poli 
tiquB el >oeiBl>>, por A. Ltnge. 

— O humoriiia amcricaao, aUark Tevaiim, occupa 
ae preienlemenln em eacreier umi nb'a qua Inlilular- 
iB-ha (O polo Norte e por ou» náo chegamoa a ellei. 

— Fainando Uiiguel eaU escrevendo um drama que 
dNlina ao th^alro Hialoiiqu? de Paru. 

Chama-ae ■ Maraiilhai da leira e do cáu>. 
— No Ihealrodi Horle de Sainl-MarliD em Parir, 

«lo >er reprearnladni, durante a elpoiicío, duas paçaa 
eitrahidai dl'rumancea de Julio Veruo, «Uichel Stro- 
gulla « «Oa nihot diicapit'0 Grani*. 

— A luraria pariilena» Umlu edilnu uma obra do 
ar. U, de Caiiagnac, pae, intilulida iLe iccri-t du che 
lalier da H'drano* E' um romance muUo interes>anln, 
cheio dx I'lTeii'ja dramalicus x oa lem personageoa 'ío 
«aiaDcialmente i>aria>eri>e>. A a çiu paoa-te eiu 181;^: 
naaC" em um aalioaíamadi', no meio da a celebridade! 
de todo) os generoí deiaa ^pocha ; dnaenu.ilve.in em 
Parii, em Floienja, em Napolea, em R'>ma, ond" a 
■ llmenlam e lhe dáo d'>!eiiTace os d.ierioa peraunageni 
que lia a am peiioniUcafio. 

Obituário—Foram aepuUados no cemitério mu- 
nicipal oa ae^uintea cadaveiei r 

Dia  111 ; 
A ir cem-nascida Maria, Qlha do sr. Antônio Uanoel 

Roangui:^. 
Mana, l5 mezea, Olha do sr. luié Joaquim Franca. 

Vermca. 
UariaThereZB de Jeaua, 65 annoi. Leaio orgânica 

úo CO raça o. 
Katevão, O annos e moio, fllho de Braadina, escrava 

do ar. ThcDphilo do Prado Aiambuja. 
Manoel, 4ãannng, lalkciJo Da enlrrmaria da cadía 

deala ciJade.    Tjiaica. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Compianlila Sortacabaaia 

Tendo apparecido em uma daa folhas diariaa |deala 
capital algumas corie>poDdi!iiCua aaaiijnadi* Jar^min 
com o Um de conleslar a patriótica indlcapáa 4o 
diiiiaeto deputado o tr.dr. Funacca ai bra a illegalidade 
«nm qufl luuccioaa a direciona da companhia Soroca- 
bana, fliamoa ■ raapoltu deata aasumpto algumai ob^ 
neriacDes no sentido de apolir ■ indicacla. 

Oontestou-noa Jaeqaun piir maia d» uma Tei . 
•gora parím que a quaatio se acha decidida como eo- 
tandiamoa qua deiia asr, chamamos a altcnflu de Jae- 
omin para o Onal do parecer da lltuatra commli- 
ato dacoBatiluiiioeJuaUfk, dadoaobrs aqualla indi- 
caclo, c inaia para o UDBI ilo olDcia da cim. prraidenla 
da proiiacia dirrgido ao pratldenle daquella companhia 
«m3do COrrenie quanto a aua legalidaile da directoria. 

£ agora perguniarenoa ■ Jae^mia, queiD tioha ra- 
ito, oda oB Ida í ^ _ _ 

•E' aaaim, qua rm Iac« daa dlipoaifOaa do* eatatuloa 
le r«conh*ca i toda lui, qua a actual dírectada da 
companhia Sorocabana, poia que foi a primeira eleita, 
illegiii ma manta rermaorce em Eiordcia, quando es llo 
jàconcIuidoB oa Irabalhoa de constiuCflo da etlrada. 

aNenlhe poda empreitar legitimidade alguma con. 
•«atlmMitofiprayaoou tácito qua dem-lbei oa aedo- 
BiiUa, p'^rque ettva nada (ddem duliberar CDDtra as 
diapoaicèea do* estatuto*, como preceitua o art. 0.* do 
decrelon. 2.111  de  1860. 

■Krconheciita asiim a lllfginmdadeda adualdirec- 
toria, eatnide a c mini"*', para twreapor-dM ao llm 
da iudieafia qne lhe f" a .bmiuida, sir pred» leh- 
lcar-a«quae*ai proiií^odai qot aa da'cm louat a 
Napetta da afoeltanla irr*(ulartdada. 

•Con effaltoé oaiaral • çttocaf^o suicilada pata 
«cearraacia ral«tda. Em priaMiro lugar importa alia 
«■• tMaçtn de kl, facu por laao  BIMO fraia para 

allrahir a alten{la doi poderes públicos.    Era aegundo 
lugar, ua intereisea provinciaea eatio de tal «orte liga- 
gados & empresa da via férrea de Sorocaba, que com 
eicrupuloaaaolicitiide deva o governo provincial atti'n- 
a«r Hl modo porque ae desenvolve a ailminiatracau d« 
companhia. 

Eiii vi-la dabii de 22 de Agoato de 1800 e decreto 
n S.lll do iiiKiiiuu anuu, as slIrilitiivOea aobre iiigaui- 
aaçao e ll'palisacio das companhias anonymaa são da 
compBlenciB do ginerno impeiial Nâo pddo, porlao- 
lo, ■ aisembléa docrplar providencia alguma directa no 
senitdu de forçar d Companhia Sorecabona a entrar nu 
regimen irgal. 
- Enlr*tanto, o preaidento da proviocia pdde provocar 
eiías providenciaa na fdrma do ail. 30 ijo citado decre- 
to n  2,'711. 

Além diasoé iiiconleatavel, que ao governo pro'ln- 
ciat aiis sie o direito dn «ao reconhecer a legitimidade 
da rileriita directoria, cunli^'iando-lhe a compninncia 
psranceber ua pagamenloí, que tenha a província de 
faier á compauhia, e lliialmenle para rvpresenlsr a 
esta em quaeiquer outras relações. 

Em conclusio, é a commisiao de parecer, que repre- 
aenle-ie i pteiidencia da protincia contra a perma- 
nência da actual direcloiia da Companhia Sorocabina, 
eoviando-ae copia deste parecer e pedmdo-ie aa pruvi- 
dencias no^cessaria*, ou que lorem convenientes. 

Psço da amemblía provineialem S. Paulo, II de 
Abiil de 1811.- y /, Kiciro d« Carvalha.-Prancit- 
ca Alves dut Saníoa.—Padre fiicudt». 

•Para votar na eleiçio de directorei «fliige-ae> que o 
acciuniíta iregiilro e d-'poiit.a aa Euas acçfios no ea- 
criüloriu da c mpanhia Bi) dias autea da eloiçio. 

Hi> «scriplDriu da Companhia, aegundo informou O 
engenheiro liscnl, sd eiiai.ram depositadas 8Q5 accSea, 
edevtaa loram B50 depiiailadaa nua diaa 3, :í3 e 28 de 
Fevereiro, porlanlo fd sslavam habililadua para eleger 
Olrecloies 09 npresenlantes de 615 actOea. 

•Nâo eslava, puis, constituída a aasemblía geral, 
porque fatiava uma condiçàu substancial ; o ll"poiito 
pelo menoa de 3,0(X) acçúea. 

■lambem o acrionisia L. U.   Haylasky,  que  eateve 
presente, sd lendo depositado íO acçOes corrospondeo- 
la» á sua cauçlo de director, oSo podia, como fei, íia- 
porde40 volos. porque nii. tinha di-'positadas acçõej 
que desse direila i msii de i votos. 

«Ü d"p08iio de acções no escripiorio da companhia 
náo é mera formalidade, é aclo de suroma importância, 
que previna as fraudes e p «varicaçôes, H é o unici 
melo de verillrar-«e a ideulidaOe do accionista. Aa 
accãia táü titul'ia ao portador, e o accionisla que tiver 
suas acçÜKa depositadas ou dadaa em Cauçào para ga- 
raniia de atüunia obiigaçào, nâo peide apreaeniar-ae na. 
asaembléa como repr<'senlnnlo deilaí. 

■Sau9 accumíBlas presentes á reunia o de U nào re- 
preaeutavam lies uiil acçâBa depositadas nu escripiorio 
da companhia, nlo podia OMB reunia^< ser cooaiderads 
aasemblAa geral uos termoi dos eilstutos, e nem po- 
dia deliberai aubre qualquer iibjeclo, e meoos proceder 
á eleiçlo de directores ; portanto, as decisôaa por ella 
dadaa nenhum vigor podam ter, nem oa directores 
eleitos púdem ler como laes reconhecidoa. 

«Hio dBvandoier cunild.!radas c"õmo da directoria aa 
"inlaçòea dos eslalutoi, que llcam moncionadin, e sim 
doa acciuaistsa, que ae julgaram coasiituidoa em ai' 
semblei geral, airva-se vmc. comocar a asaembléa 
gera], e dar-lhe conhecimento deite ofOcio; para que 
ella responda subie os factos referidos. 

• Deveesaa convocaçij ellrcluar-se dentro do praio 
du art. 3% i 1* do decreto n. 2,711>. 

SantK  Craz do Bras 

O «bano aasignsdo t«lador, o encarregado da cons- 
truc;loda ermida dedicada a Santa Cruz, collocada i 
rua do Brai, adíant» da ponte denominada do Ferrío, 
dpclara que achando-se a maima concluída, julga de 
seu dever dar ronjiecimenlo aos d->oioi que contri- 
boiram, o seguinte. lUcebeu di' sr. lenenie coronel 
LUIZ Pinto a II de Fevereiro de I8T8, a chave d» cofie 
d.i meima Santa Cruz, e 188Í830,arrecadou de esmollas 
daquella dia, ao utlimo de Dezembro 'JUigõSO, prefa- 
zendo a  aomma   de  4838180 

Jo^o de Ba^atella 
Vande-a<> um jogo de bagatclla, ainda POVO, pelo 

rrcgo dn 458000 rs ; para var e tratar na ladeira de 
San la Ephifleiiia n. 24. 8—1 

Despendeu com a festa da mrimacm Maio 
"íe  18T6         803(1000 

Saldo a favor de Sanla Cruz    .    .     , 
üinheiro que os devetos subscreveram. 

3809180 
514S5no 

Somma         1048080 
Despendido com a construcçío da ermida, qiie tudo 

consta dos doeumentoa, em poder do mrimo lelador : 
Importe do Altar. 
Uma crua dn (erro para o froctespicio 
Uma pedra pira collocar a mesma. 
Hadi-iiai '■  
Tijolos,  
'IVlhai ; 
Carpinlaiia  
Um   liedieiroe um *ervente    ,    . 
Dal e saibro  
Tintsa e pregoa  

Somma   ,    .    , 

1201000 
16SO0O 
l2gnoo 

lassooo 
840(100 

152£fl00 
nufnoo 
l5gO0D 
11(1800 

84ÍSS60 

188180 Snldoa favor do zelador abaiio aiaígnado. 
fteguezla do Brai, 14 do Abnl de 1817. 

O Ml a dor—JOSé DE SOUZA RIBEIRO 
(3-3) 

EDITAL 

Goziiiheii'a e criado 
Precisa-ge dn uma cozinheira para uma casa de ta- 

milia, e bem oasim de um criado psra o serviço ordi- 
nário, não imporia a iia cio n alidade e a cAr. Pagaso 
bem, 

Ho largo de Palácio n. 4, achará com quem tratar. 
  3--l_ 

€ompaiihia   Nacional   de 
Navegação á vapor 

Parn n Wtlo d« Janeiro 
O magaillco paquete á vapiir i Rio de Janeiro ■ aa- 

hicá para o porto acima no dia IS do corrente ao meio 
dia. 

Passagens tiata-ea cora o agente Joio AnloDio Pe- 
reira dosSsntoa.   Ilua Septentrional o, 23, Santos. s. r 

Os   Giroiidinos 
Roga se aos ars sócios que qnizerem aiiistir an 

saráo na noite do SMla-teira !Í0 do corrente na aaUo 
do ihnalru S. Ju>é, de eiilondi>rem-se cum o abaixo 
assignado. 

S. Paulo, n do Abril de 18TI. 
U Iheeoilrairo 

  Sitiião Junior. 
UBlrain da fazenda —S. Joaé em 
Monte niür. no dia 26 de Janeiro do car- 
renle anno os escravo» cora os «igones 
seguintea ; José, CPr acaboclada, cabel- 
loe melo soltos, alturp regular, corpolun- 
lo, pernas grossas, roato redondo, phjsl- 

De ordem do illm. ar.  inspector interino da Iheaou-  Zet Wh^^K^n'"! ''" ^'"í """"»  ■"«'».'»<  "«^o». 
raria de fazenda desta   província   se faz pubhco    nara   P""'" """J^'    '^ste escravo ajustnu-se  com  um   ho- 
Cünhecimonlodosinl<.rc™an,q,e noa'^rs dèMaíô   S'^„^*'°^"'^^'^ ■^* "  "'Í"^"   ^^ 
piciimo futuro ao meio dia "» «^=%S m-ma  LsoT L^^"^^^^^ '" "^8""^» P»" 
jaria se procedera cm hasis pub'ica á venda de 14 lotes I ■   •'"° °" P"' "'""■ 

Fi 

• A Provinda de S. Paulo ■ 

Tratando da mudança de nossaa uíücinas para a 
ca^a n. 44 da rua do Hosario, prevenimos ás peisoae 
que tem negocioi com esta emproia, que toda a cor- 
respondência com a redacção e adminatraçào.devo ler 
dirigida, desla data  em diaule, A nova casa, 

Porcauaa da mudança a das obras neccisariaa ao 
aiacntameutu do prciu e vapor nha daremos fulha au 
currer da semana. 

Ksperamos que oa nossH B^sigiiantes nos relevem 
cslii falta. 

a. Paulo lide Abril de 18~i;. 
PHIantx, Cuniposit C        2 1 

urbanos s.ib ns; 1 a 14 de terrenos medidos e demarca- 
dos pdra o estaci'lecimento de uma povoaçiio proiiroo a 
fabrica do forro do Yiianema e a esloçâo da cslrada d" 
ferro SorocabanH,co l''nn" foi orden.ido pelo ministério 
da agricultura em nl..^„ n U de 30 de Novi^mbro do 
1870, Iransmitltdu a líta Ihosouraria pela uiesiduncia 
em OIUCIO n. 3 de 3 de Janeiro ultimo. 

Esses lotes seroo vendidos um a um successivãmente 
a quem proputer maior lance, sujeilando-se os arrema- 
tenies ás conJifões legaes. 

Thesouraria de fazenda de S.Paulo, em 10 da Abnl 
de 18n. 
8-8     O encarregado do eipediente—H. Corrida Diaa. 

ANNUNCIOS 

Aviso ao Respeitável Pu- 
blico desta capifal 

o bem conhecido calliua francez lIunillOUE MO- 
LINA íaz icicnle que se auzunla por alguns dim, sen- 
do chamado para Itulem de Jundiahy, parle seita- 
feira 20 do corrente, onde ficará até segunda-feira 23 
do corrente, descendo para Jundiahy, onde permane- 
cerá terça, quarta e quinta-feira 2U, chegando aqui em 
S. Cauto 00 dia 31. 

Avisa lambem que na sua residenc'a deiiou o depo- 
ilo do remédio esltaclivo para cura inf^llivel doacal- 

VV-Rua da Boa-VIsta—VC 
(Jiia<i canto da Imperatrli.- 5-1 

s 
loa. 

—Agostinho, cor preta, rosto um pouco comprido, 
h a rba passa-pio lho, roslo hnniln, aHura tPglilar, idado 
de 20 annos mais ou menos. E<to escravo flnou cm 
S. Paulo quando apart u-so do primeiro em occasitia 
quo ambr» t'meram ser ptcsoa. 

Eit-a dnia eicravna pertenc. m a Francisco Rsrrelo 
dp Souza, morador cm llii, que pagari a quantia da 
I5080'^0 por cada um a quem aprehendel-os e leval-os 
a sau senhor. 8-3 

llariieiro 

Ao «r. Jasé André Ludelro 

U abaiiu asiiguadu pede por especial favor au sr. 
Joi-É André Ludeiro u a ara. d. Anua Lodeiro da Cru: 
a n&o continuarem andar com o nome delle em publi- 
co, viato nada lhe dever, e se os lllhos orphaos que 
e^lão em casa de acu pae os quizer tirar, como notório 
tem lido, ncorramláK leis competentes a puxem pelos 
seus direitos legaes. 

S. Paulo n du Abril du 1811. 
Slanoei  Ferreira Guimardti. 

Be corda ç&o 

(A'   D.   J.   C. M.) 

La vie un (anjrs t 
L'amour una tiitmongi I 

Que noite de amor, d'um aooho dourado 
Us vagos eulOTui, d» encanto a praiar ; 
Corria mil nuvem, n'um céu eilrellado 
K a brisa adejava com doce harmonia. 

A lua dourava mil nuvens lln lindai 
Na cúpula celeste de um céu azulado ; 
Sorria a sonhava, eaperaoçaa inBadaa 
Aquella qu* amores a a tioha jurado. 

Qua noite cruel, de immensa Inaeura 
úia a vi e adorei com amir  de Cieança 
Maa hoj4 bem ainlo a de-creoça Uo dura 
Abafar oa meu peito, uma cruel eiperança I 

S. P<ulo-n de Abril. 
Jiaufits Dl A(,auD4. 

Sociedade de M»açm 

Segundo me consta, alguns moçoa aitio formando 
uma sociedada de dança intitulada i Mia Taiafiicso- 
uii-i, e fue jt deran alguna eoiajoa. 

Faço voioi para que vi ávanta, 
1-3 Oaojo ia;:ui. 

Venda de uiu bom prédio 
Vende-ie a graide chácara do Pacaembii do Cima, 

situada i meia légua de distancia desta capital, com 
etcellenie casa de vivenda, commola e rasla olaria, 
eic. ate- ; tem <guiimenle excellenles pastagens, divi- 
didas em diIer^o^ apariadures, bias aguas, bom e 
nbuodanto bairo paia tijiloi e mísiiio ;iaij telhas, u 
grande mattaria, na qoal aa encuulra até madeira para 
construe^áo, Este prédio, que tem meia légua delun- 
due mais de mil hrtçis de testaJa, se acha lodo fe- 
chado com vallot de lei, o está assentado em local rl- 
aonho o aprazível, de onde ae desfructa uma vista de- 
liciosa. 

l)á-pe por preçn rasoaiel. Pura ver e tratar, na 
mesma chácara. b—l 

Deposito de imigrantes 
Acham-ge neste deposito para sereui cootratadoa : 

18 Imigrantes hespanhocs, pedreiros 
11  Pitos ditus, oleiros. 
2 Ditos italianos, agricultorca. 
1 Uito dito, canteiro. 
4 Uitoi franceies. agricultores. 
3 üitoa luifsos, ditoa. 

No meimo deposito anconlra as com quoni   tratar. 
a-i 

tA viava Francisca Eduarda de Hello Franco, 
manja rexar uma missa por alma de seu sempre 
chorado esposo Friririsco Gonçalves Msreira, 30.* 
dia 00 aau paisimenta hoje 18 do corrente na 

egrrja da Venerável Ordem do Carmo ás 8 horaa da 
manU, e convida os parentes e smigos do finado a 
comparecerem a eatcacto da caridade pelo que sá con- 
teaaa agradecida. 

CABELLElREIitO 
BOCH, cabelleireiro chegado de França com um 

grande, aortlmento da cabellos postiços do todos os 
comprimentos assim como da irançaa Uagdalana, Chi- 
gnons frizados a mgleza, faz de encommenda em 24 
horaa concertos du posliçua por preços os mais mode- 
rados. Tem um s .lio para fazer barba a especial- 
mente para cortar ca be lios. 

Peiileados de noivas 
32-llUA ÜA IMPEBAIBIZ —32     80-18 

Mm k preços 
Feno dealíafa lOOrs.o Itilo 

FKNO Dlí PAPUAM A lOO RS. O KILU 
ít. Beavcii & 13omp. 

61 Rua de S. Bento 16 » 

"Diário do irle" 
OItr.AM DA S(li:iKD.ll>E. 1)0 CO.MMRKCtO 

E UA LAVOUltA 

REDACTORES: 
LITTERAUIOS—Alvaio Pinto Hibello Peslana. 

• —Antonio Carlos d'Almcida 
PoUTico : —Alfredo o'Al."eida 
Toda a c irrespoudencia di-ve sor dirigida aos goreo- 

tes_A. d'Alraeida  a Josí Flovio de Camargo. 
Ciilumoas livres c ludas a> opinlúes guardando ae a 

decência na liiiguagim. Ite<pun;abilidade legal a 
immedialB do íCUS autores. 

— ■:» — 
Para Pindamonhíngaba   e Taubaté    12J00O por anno 
Para tdra da comarca 14|aOO    •     ■ 

P'gam onto adiantado. 

Caixeiro 
Prctita-se de um que d& fiador a aua coodncla, no 

bilhar da Travessa da Sé D. 23. 'i-'i 

Precisa-se 
de um criada no hotel Portuguet, k rua da S. Ilento 
n. 18.   3_j 

Criado 
Pree<ia-ae de um criado de qualquer nacionaliilade 

a de boa eonducla.para serviço da uma casa du fimilia; 
nu larg" dn P^litlo u. 4, ãrhará cum quem iratar. 

1^ abiiio aasignado teado de retirar-ae brevemente 
"'para a cArtc, aRm de tratar de aua aaade, pede da 
lavor as peaaoaa oiie lhe aáo devedoraa por lettraí, va-      ._ . _^   
las, hypolhecas ji vencidos 9 atrazadoa da alugue» de ' rnzíllhpim     Oil    rnvSllIlOtiva 
sua* cassi, queiram quanto antea pagar  >eui   debit». '-'"*'■"■■«■»■ **     ""    \,\tM,IUUCirtí 
aasim como pede »< pessnas que por'cnluro se Julgar Prcciia-ro dcumsbo» emcasa do íutumereio, paga- 
B*o credor, queiram li'r a bondada da aprescuiar luaa M bem: para informafõei na ciia da Quitanda n. 'M. 
contas   que tendo  legaea serio prompuimeola .pagai 
em sua morada na travesia d" Quartel a. 3, aobradir. 

S. Paulo IT de Abril de 1871 
/DI^ ThtodoTo  XariiT.   3—1 

S-3 

Venda de um sitio      | 
Vduda-sa o bonito aitio. adianto da Penha de Fran-' 

Ça. distante Meia légua da freguezia ; loi di finado dr- 
CaMeira ; nlo f preciao gabar, é lér para crír. E<t* 
anuo)àf<M*B Vendidas dez pifas devinha, IA fabri- 
cado ; o cnnfndor saberá o motiio pelo qual se quei 
Ttoder.    Trala*aa na travessa do Quartel n. 3. i 

8. Paitld n de AbrU de loT?. S-1 

MEDICO 
o IIR. IGNAao UK MhSQUITA mudou 

sua residenc-a para a ladeira de S. Joio n. 
11. onde dáeon-ullas daa 1 li 8 horas da ma- 
Dhi Tem escript no oa rua da f mpenllii 
o. T, nade é encontrado todos os diaa de 
iMlo-dia á l bar*. lo—9 

.   ff 

m 

'•' ^riV^ 3=í. 
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CORREIO PAUMSTàNO 
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ERNESTO MU»]NrA.aNri & COi\/[r>^NI-II^, H^^ooesso- 
rescLeDoiniiig'os JN^etrq^nes da Sil^^-n, airosa em. seu estabele- 
oimento cie padaria, poi» oorapra Teita em l.« do corrente, oon- 
tirLiTaiTL com. o mesmo gênero de neg-ooio, podendo allianoar o 
aceio e q^nalidade dos prodnotos de sna Fabrica por trabàlliar 
nella todo o pessoal antigo sob a direcção do primeiro nomea- 
do, q^ne dispõe de reconhecida liabilitàção e longa pratica. 

A.ssim, esperam corresponder á mex*ecida confiança de 
ÇLne sempre goxon o estabelecimento, bem como a continna- 
çào de sens iregneizes e amigos. ^ 

í iiLEGi'di m\mm 

— AHaialaria e Roupa Feita 

ISarbeiro e Cabellcírciro 
Participa 01} rPspsilBvi'l pulli.M II au'n'us amiirns p ffiriLP?^ diií. tom   «pmrm n  A:.r.r. ■ -    . 

rabriUuB. por cuju preço riin(j»«m [<iJ« livali-ar na irodicilailB J'. "'"Mirniikio  lortiiiieuiu de Irança. de 

usado^"''""" ' '■*""''"" '"''""'" "" ''''"■'"' ''"^"'"'''"J'-' ^-^ "'^"i" e pnr om perf.ilo e.laJo os cahollo, jj 

Au Salon du Monde Elegant 
TuiTssaiJii   Qiiitariilan.   1 irl) f.oiilp nos IJmlos Bahús 

Nesle novo e bem montado estabelecirnpnto encontrar- 
se-hft um grande e variado soiliineüto de faxpndns d<> to- 
MPo^D p"^'"^ ^ preços, assim como um HÁBIL CONTttA- 
MESTRIí muito perito em cortes de vesliinentus. 

Oa donos desle novo eatíilielücNnutito esperam merecer 
a confiança do respeilnvel pulilícn, doa seus amiiTDs e co- 
nheuidos, fnzeiido eties todu o esforço para bem servil-os, 
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J. Tallon e rom». 
Esquina  d» rua de S. Reoto e Direita 
Luvas de pcllíca frescas 

HitAM:AS. l-ilCTAa E TUUAS AB CIHliS 

VSXV 119. 
Vi'nd.-»e o negociiKla  leccos^e  molhado» ailo ao 

largo do Murradu n, 10; para Iraiar no rueüto. 
_ii   I'.ulu, 11 dü Abril da ISTÍ 3    3 

Vende-se duas lírroças baixas a uma dita alta com 
O BDimani arriados a ai carroças cm pri leito eatadu, 
• o« aaimae] todui boat; pata traur na rua do Srnil- 
nario o. 8. 3—3 

COCIIRO 
Precisa-se de um; para 

tratar na chácara das Pal- 
meiras. 

losliluto Pidylecfinico 
•■   ' DE 

S. PAULO 
D' ordnm da dirícluria Irç^pubiicfi para cotihprimpn- 

li) iluj srs, aísiiciad.iif qut ai i-ssõcs do fiir'fnk' iiicz si? 
l-lf^tlUiirao nos d]»3 14 o £B ás U liuraa da Urdo no 
hvardu cusluiue. 

■*"* O 1-° iccralario—rrijo dr Lanrtiro, 

lUauácConin. v^^^'^'v"; •\-^-- a-» 
h. -       j .   ''"F* ancarrpg-ido   das  i-o- 
brançaa daa casas de S. Paulo o i;,n pinos  o ar. Du- 

SiHlos U do Abril du 187J 
V- o. MauA &C.I 

 ^ Camillo de Aiidradt.    3—3 

Giisa para aliiijar 
Prmaa-se alugar uma cnsa para  f.imiliê, dentro ou 

lúra da cidade.    Para tratará rua Alej;ie n. 57.3-a 

5-5 

Tiniuraria íninceza 
Pie^ipa-sí. oi. irabaUi.iJorea para a dila (.rUcina 

JW~«ua da InipBra<rlg-au.   3—3 

IVIA cbaçara   do orpháo João CailÕs IHnndes   Perei- 
^' r«, olaria a quP.» doliiu.pí. apparec-u   u^nw- 

Wr spu doiiu pddp pr<.c;ural-„ nu praio do ISdiaa na- 
gai.doodamro<iuefi.í na „.a,.diSca e este aSciÔ 

3^2 

Animaes 
3—3 

V«ndi>-ie por prfçoi moderados, tinta animaes le- 
eemchpgados do imcrior, todos DOTOS, graiidos, e 
niantus de trila, os quaei rotiplain de bfíUt, oiançat 
caiallos. e igoa»; par* vor e Katar i rua de S. Jusi D. 

?!: 8^-^ 

Cura das Gonorrheas 
I1RCK\TES K tHHOMCAS 

Por meio da Inj-cçío P.-yritiJ a unlca qua nlo ean. 
tem nrm um piinciiiio rau-urn . em luiico s CU'ibda 
«m soflirimpnlo e n-m «sli-eiLimenlo rm 5 a 8 diaa 

'*^9^**°.-» Pt^^rm'ftm PaulUlaM 
lO-llUA liA  IWKKHAIHJZ    lu 

S- I'AL-LO     3_3 

Duas cabras 
Pggfnm, òa tiram íurtadit. no dia 3 do (orrmle 

da cbacar*  ml ulio do  linidu Joié  Joaquim   de Pro- | 
ença, no bairro do Vpiran;{f, niridJ  Vrtuueiio.    duat I 
cabrãiqiu<i iguwK i-m  x-u timilh').  cor e   nalhia i 
pardas r branrai, porím tio mie e HIIM, aqurIU   ti-m 
um« das i(ta« nauf que a outra:    guem d>ll>i dér 
nolkla «erta, oa lera|-a* 1 Itítin du Porto-Geral n 
a^ «M* «raUlmdo. -   - 

it' praça 
José Aiigiiatn da Coata, retirandoíO por algum tem- 

po para Ki.ropa. ,lMpp,|,..!B de spiia amigu'< e frcsm.. 
ira tanto dnta Cutno do mlerior da ppuncia. 

^'■*  iuafl Augusto da Coíla. 

Aos acadêmicos catholicos 
Sío coni-idados 03 acdümií.s calh^licos para com- 

parecerem no dunilnftii [i, do corr™tH, ao mWo dia 
uim caia Oa íua da i'rmcfza ti. 1. 

Tratando-se de ncguciua du xumma importância 
p«de-so o comparecimoito de lodoi. 3_3 

Augusto Corbisier  Junior 
icm a honra de paiticipar a<i ri-ípuita.,.|   puliiieo oup. 
dej.sando acabar coro um bonito sonimentode patetul* 
aa tedi de lá  e ucheiDirs, lendn todo» com prejuizo 

Ouern qulier »enha aporoveitar a nirhincha 
tó-BOA DA IliPEBATHiZ-tí 6-6 

Alaga-i§e 
■ ou " 

: Arrenda-se 
00 campo da  L-ii a  cbacan n. 87 
nuido Ouarlcl a. ie. Para tratar na 

ao-» 

■í.: 
3-3 

Preci§a-iie 
fí.?.^rr"pr;;'t/;*l'a';.-ir''í^sí;.r^': 

•  TÍÍEITRD S. JM 
Quarla-feira 18 di* Abril de Í877 

ESPECTÁCULO LTMCO 

«      ir^l*^"!;'" """■" '^^1»'<="'«''1" ly-'-^" »^ tl>«atr. acima tnenc on.do, a CjuvadosSà 
Ve^dt   ° "' " """"^ """"'"■ ""'" " ^'='"t"'" «l'l""''Ji'l" opera em 4 actilsdo raaS 

TRAYIATA 
PGllSONAOENS 

Viulota   . 
Flora . 
Aaniiia   .        . 

'-   Alfredo      . 
Germont. 
liocior 
GustoD    . 
Buruu Dufül 
Um creado 

Coro de cavaileiros. convidados, etc; etc 

ACTORES 
Sra. E.  Pezioli "■,'■ 
Sra. Canepa 
N. N. 
Sr. Ara^a 
Nr Qarcena 
Sr. Canepa 
Sr. Fraçota 
Sr. IVeroat 
N. N. 

■•.'■'■ 

' - A: ' 

■'    ■   ■!'■■  ■"" 

-'I,       -.t..,- 
. i ir 

-',  ■ -'> -r 

, .r- . 

■■■'- ■(-■: 

Camarotes de primeira e segunda ordem—laádoo *   :   ■ ■-f ' 
Ditoa de terceira-SSOOO 

Cadeiras—2Í0OO 
Geraes—ISOOO 

IlecebemMencommendaadesdejànacasa doSr   R    t    i«, „„ *^;í«?»» —<l«IO presU. "*   ""™" aosr.  H.   L. Levj  que gneioaMnuaX» m 

Começará is 8 e meta da aouta. 

Typ, do Comio PatUúlan» 
■.    >        ..í ■ Ifc.-. 


